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Estaline,. que sempre foi habit no seu jôgo corn as cir-
cunstâncias de ordem internacional de que julga _poder ti­
rar melhor proveito para a pen.etração comunista po mun­

do, acaba ae anunciar a �ua última manobra. Declarou
dissolvida a Terceira Internacional por entender que o

partido comunista j,á não carece da orientação central de
Moscovo e pode agir, em cada país, como partido pura­
mente nacional.

A' primeira vista, a medida podia parecer destinada a

grande efeito se de sobra não fôssern conhecidos os pro­
cessos de àctividade utilizados' pelo Komintern, A ma

obra foi sempre, e, continúa' a sê-lo, uma obra de comple­
ta' camuflagem. E� precisamente o contrário do que pro­
clama" aquilo que tenta .pôr em prática.

,

A decisão de Estaline outra coisa 'não tem em vista

"que .não seja iludir ... os seus-próprios aliados. Entre êles :

e Moscovo existia um óbice: o comunismo, a-final, preten-
dia impor-se a todo o mundo!

.

.
O ditador vermelho-e-eMarechal» como agora se ape­

lida,.. o -pr,ocurá ludibriar a burguesia e ·0 capitalisrno.
Segundo êle, o partido comunista pode transforrnar-se
<rium partido identico a todos .os partidos que trabalham
conforme os seus desígnios nacionais ... Isto é: o cornu­

nismo, inimigo n." I de todos os Estados, deixa de ter. re-

sidência fixa-e-e inconveniente -rna capital da Russia.
Mais claro do que a água Mas ha tim jornal tuteo

-e a imprensa: de todo o mundo acolheu a medida mos­

covita 'com elucidative repulsa - que lembra esta coisa
bem simples: Se a Terceira Internacional é um organismo
que pode dissolver-se mediante um decreto, tambern é

possivel reorganiz a-la por meio de' outro decreto.I ,

.

.
Nem mais, nem menos. A manobra só pode surtir re-'

sultado positivo à face daqueles, que o desejem.

£ampton,ato POPUlar
dOS I.OOÓ mttros

, . .

b bUtio de N�tic¡as, sob a

direcção técnica da Federação
Portúg,uêsa de Atletismo, Asso�

çiações Regionais e Clu.bes -10=
cais àrganizou :0 campeon,ato po·
pular dos 3.00<), metros em corri·
das pedl!stres. "

..

,P�ta apuramento do \!ampeao
c(.�bcelhiQ realiza-se no' Campo
de Jogos do Tavira Ginasio Clu·
be" no proximo dj·a 13 do COf­

rente a interessante prova orga·
nizada pelo club' local Tavira
Ginasio Club.
A Comissão de Honra é comi·

druida pelos srs. Dr. José Rai­
mundo Ramos Passos, Dr. Luiz

Joa.guirp Pinto, Dr. Jaime 'Bento
da Silv,a, Dr. Jóão ,Olimpio de
Passo� Valente" Tenente. José'
Augusto Correia, Alferes Pedro
dos Santos Machado e Manuel
Virginia Pires.

¡

A. inspecção medica para a pro'"
\'a e,stá a, cargo dos srs., Drs.
Mô,,'ais Simão, Jorge Correia e

Rf.,�ério Peres.
O Juri ¿ constituido pelos srs.

Dr. EduardQ M�nsinho, Abilio
Encarna�ão e João Baptista Mar·
tins.

Grande Concurso de
Poetas Algarvios

Por motivos estranhos à nossa

wontade só no próximo dia �o do
cottente, continuaremos á públi­
cação deste interessante cO.neur­
so .iriiciado no nosso' último nÚ­
mero, sob a direcção do nosso

prezado colaboraqor sr. Tenente
Amero Nobre.

'Dedicamos este 'numeto do
<tPovo Algarvio» â histórica e

progressiva Vila de Loulé, ' sêde
dum dos principais �oncelhos da
nossa provin,�ia.
Esta nossa iniciativa de've-se

unicamente ao. esfôrço e boa von·

tade d,o nosso prezado R�dactor'
sr. José Ferreira Torres, verda­
deiro amigo de Loulé.
,Seria nQSSO desejo apresentar�

mos um número do jornal intei­
ramente dedicado a Loulé mas­

não só nos Jaita. o papel para
apresentarmos numeras especiaís
alem das 4 habituaes páginas,
GOmó nos VImos na necessidade,
'por .esse moti,·o, de inserirmos
n�ste nÚmeto notiCiário e publio
cidade de Tavira. Nos próximos
nÚmeros itemos publicando. os

originais referentes a: Loul� e

que agora não puderam sair.
Estamos �ertos de que dentro

em breve pod��emo� v�ltar nó­

vam�me a Louie e elltao, Gam

mais vagar, nos ocuparemos dos'
seLis maul intimas e justos iote ..

resses.

Temos em nosso podet ma­
gnificas crôllicas sªbre esta 1m­
da e hospItaleira Vila algarvia,
as quais serão publicadas em fu­
turos números do nosso jornal
visto Gomo atraz deixamos, dito,
o espa�o e as condições do mo­

mento não permitirem.
A.o nosso Redatcor, Sr. Jos¿

Ferreira Torres? verdadeiro ami·

go do «Povo AlgarvioJl, apraz·
-nos 'nesta hora enviar-lhe as nos­

sas mais sinceras feliéitaçôes pe­
la organiz-a�ão de, tão bel·a pá­
�ina,

Extracto do Relat<?r:'io da G.erênçia da Câm,ará Municip,ül '�r:, .;�r, fJ.'),
de Lou lá do ano de ')�4¡2 ¡,', ó'

No desempenho de uma 'competência .

que a Lei me confere e prescreve, te­

nho a honra de trazer à apreciação do

Digrio Conselho Municipal de Loulé,
mais um relatório da gerência cama-

rana. ).

No limiar desta exposição em' que se
condensa a activid ade da administra-«
çâo Municipal, durante o ano de 1942,
pesa em meu 'espirito uma imposição I

moral <lue me obriga a curvar em pro­
funda reverência, perante' os Chefes da
Nação-Portugueses dos Melhores­
que com santa devoção e acendrado
patriotismo, zelam pela segurança e in­
tegridade da Pátria-nêstes tempos de
luto, fogo e aniquilação de valores, em
que o Mundo convoluto se debate­
perrni rindo-nos realiza r com rela tiva
calma e socêgo nêste canto previlegia­
do de Deus, a nossa modesta obra de
engrandecimento e aperfeiçoamento da
circunscrrçâo que nos foi confiada,
E' meu dever igualmente não esque­

cer o carinho paternal com que o Ex­
celentíssimo Governador do Distrito e

o Digno Conselho Municipal me têm
'amparado, facilitando a persecução do
plano de actividade previamente esta­

belecido e felizmente cumprido. De jus-

,_,

-�

i!ñienheil'o 1>lIal'te �ach.Go
Il«stre Filho de LouIe

ttça ti tam bern reconhecer a valiosa �o·
o¡letação dos restabtes membros da
Câmara Munici[iãl que tanto e tanto
me têm ajudado e acompanhado, sem
a menor discordâm:ia. A todos tort1b
extensiv:a a exeqüibIlidade da obq¡ feita
e os seus mérito.s, se os houver, eO'm os

,meUs protestos de muito reconhe,ci.
mi!nto.

Solenidades e Festas

Registo a seguir· com muito desvane·
dmento os 'factos festivos ocorridos
durante a ger@ncia, e que de Certo mo·
do interessaram il. vida do COt1celho,
A romaria organitaqa'sob o alto pa-

. trodnio do Reverendo Ptelado da Dia·
c€se. il Ermida de Nossa Senhofla da
Piedade¡ cotistitllÍU Um not{,vel a€ont€­
'cimento demonstrativo da fe religiosa
algarvia pois aqui teuniu alguns milha­
res de pessoas.
Recebemos a visita de Sua Excelên­

da O Ministro das Obras PÚblicas, que
foi hóspede da Vila durante dois días e

aqui visitou vários melhotatnentc:s rea­

litados ii nos deixou a esperança' de ver
outtos' em execução deliltro em breve,
be acôrdo €Om as Câmaras de Faro

ii Olhão, organitámos uma homenagem·
ao Sr, Engenheiro Barflta, pelos muitos
servi'f?s ,prestados il Província, para a

qual tlV€mOa a alegna de congregar as

Câmaras do Algarve, que ofereceram
àquele distinto funcionário uma linda
salva ornamentada corti os escudos de
t6das as Municipalidades iii que lhe foi
entregue numa brilhante sessão saleme
realizada no Governo Civil de Faro,
Igualmente nos as.sociámos, Com to­

do o entUsiasmo il homenagem presta­
da ao Ilustre Governador Civil do Dis­
ttito pela Casa do Povo de Estai.

Património Artlstico

Desde há muito tempo que as duas
filarmónicas da Vila haviam perdido o

estímulo que as fizera brilhar no melo
musical da Provincia. ,

Em 1927 a Câmara, no desejo de l1s

reanimar, passoU a subsidiá-las. O re­
sultado nao foi animador pois fiados
¡li! ajuda doa M¡¡rliciRf;\lictade os dQls

agrupamentos mais se desvalori�ar�rri.
-Esbo'çou-se então na opinião :pID.lllica ô
desejo de fundie as; muas mimasó com

os elementos melhores' de ambas, De­
pOIS de ter deixado amadurecer esta

-idéa, julgou a Câmara queseriafáéil
conseguir êste objectivo, e que assim
salvaguardada' a-tradição-de 'terra mu­

sical de que Loulé se orgulhava,
Ouvidas as direcções das duas fila r­

mónicas, manifestaram o seu acôrdo e

uma delas, para dar 'o exemplo, abdi­
cou do seu velho nome, adoptou uma

designação 'aceite pela, Câmara de
"União MusicalLouletana», modificou
o fardamentç- .. e os estatutos e mudou
de séde, vindo ao .el}contro do desejo
da Câmara, A outra filarmónica porém,
a despeito do que a sua Direcção pro­
metera, talvez por instigação de alguns
antigos sonhadores d� Jaçção PQllí(ica
que a criara negou-se, por Jim a aceder.
Entendeu a Câmara que aquela filar­

mónica não devia continuar a ,ser auxi­
liada e. assim se fez, passando a Câma­
ra a dar o subsídio à novasorganieaçâo
que patroc inára. �,

Situação Económica_:Finanças

\.

Verificamos que a receita ordinária
excedeu a previsão orçamental em 20

contos, e que a extraordinária ficou ,¡67
contos àquern. ..,' I,
A êstes 167 centos dé quebra da re­

ceita extraordinária 'deveria correspbn­
der uma diminuição de despeza extraer­
dinár ia efectuada. Más ao invez verifi-

.ca��e que apenas deixou de M e¡�ctt,Ja,r
o quarilitativo de 61 contos, o que queo.
re dtzer que tivérnos "tecei-ta 'Ordinária
·e· nos; foi possivel economizar nesta des­
peza o necessário para abonar a diferen­
ça eotre 61 e 167 ou-sejam 106 contos.

Sendo a receita êxtraordinária cons­
tituída na parte que nãose cobroü, por
-cornparticipações do' Estado, verifica­
se ,Slue, executámos obras pagando da
nossa receita, parte Oe que o Estado
1'10S há-de abonar. E é grato assim con­

cluir-que ,abon'árnos dinheiro ao Estado,
em 'ma téria de cornpar ticipações e que
portanto entramos nq}nQVO' ano COal

urn, crédito de ¡06 centos, para, o qual
nâó temos que fazer despeza em con­

tra-partida. B' corn êsse saJelo qué con­

.tarnos ocorrer às despezas de. acaba­
menta que estamos" ultimando �nOS p�­
-ços do Concelho, sem prejudicar as
normais disponibilidades do Mrtnic'il?io
çque se irão aplieaf em 'obras de-reco­
nhecida necessidade .das freguesias ru-

.

cais, a Çj1,le\TI.o orçamento de 1'943,; foi
especialmenre consagrado ..

. "11 ni' �.. I

, \'

Aumenlo ..de, reGeifas,: ',.

-Nos adicionais à Contnbuição Pre­
dial- Rústica.-ao. facto de ser êste o 1,°
ano em que as colectas são, extraídas
das novas Matrizes organizadas.
-Nos impostos indirectos de consu­

,

mo, à correcção das avenças que ope­
.r árnos. no :.1,0, se,mestre dêste ano, em fa­
ce das declaraçõe,s ,I!pre.�el)�adas;

(CONCL1ilI NA .3,�a ·P.Á�IN:A)!
I" .1,

LOULE PANORA'M'fCI;
. ..

- '.

Pela expressão des sellS con­
tornos geograficos, Loulé, com a

multipl!cidade das suas vias de
comunicação? pode-se comparar
-,-na semelha,oça das imagens­
a 'um polvo ,irradiand.o os seus

tentaculos. Assim comb o céfalo
d€sre molu1�o é a central condu­
tora dás suas energias vitais,
tambem na séde deste concelho
se encontra o cerebro dimànador
de todo o sistema nenvoso dessa
ramificação de estradas.' '

Por' isso todo'S os ciubirihos
vã.o dar a Loulé.

'

E quem quer que visite I

�sta

provincia encantadora e nã9 vish

(','j

pro'dlga em maravilhosas distriQ
buições de encaO\t0si afDrmosou-a
o homem no aproveitamento dos
seus ,dotes naturais .de ,bêleza¡ .

Desta salienda dé'recortes ma­
gestosos, em todo este· (<tnontej)
altivo e orgulhoso da' 'sua sume

ptuosidade, nasceu-duma eo'mu.

.

nhão de planos entre a naturez'a
e o homem-esta' cascara animaQ
da, colorida, vibrante, qual cas·

cata de S. João, numa tarde de
Junhol \

� !It

NeMe <¡Jardim dos Amuados»,
poetico recanto de meditação e

hi.

f )'; .

te Loulé, não "ficou, a �pnhecfer
bem Q Algarve .. Loulé, s6 por. si,
é outro Algarve. .

('"

Na urbanisação progressiva da

vila, nota�se .!lempre existenda
tipi.:a de estilo proprio, que lhe
confere p etsojjalidade inconfun-
dível. "

Toda a sua existencia' é um

quadro projectando o encanto
miXto da beleza (<litoral-serra»o

IX! '*'

Loulé pouco parece Q1ostrar,
mas muito po�e ser admirada.
Alindou·a a nature�a, semprt:

Lonlé' ,

Praça
da

.Republica
.

\
.

I
"

"I

embevecimento, Lord Byron
imortalisaria novos poemas' e

Platão sonharia outros ideais,
Triste, só e meditabundo, quasi
entregue a laCIa a sua s.ilenciosa
existencia, é o mais solitário far.
dim desta ajardinada v,ila.
Deslocado da buliçosa agitação

da vida louletana, a sua descen­
tralisação foi um improviso de
idealisação.
-«Jardim dos Amuados»! sin­

gela expressão popular desse re­

canto ajardinado no Largo Sapa.
(CONCLUi NA �.& PÁGINA)



2 POVO ALGARVIO

loul� [ulturar L()u I é �e Ii.s i()sa
Loulé é bem uma vila de gran­

de actividade comercial e indus­
trial. No sector cultural, talvez
devido á preocupação excessiva
daquelas actividades, não tem de­
monstrado grandes rasgos, mui­
to embora, convem acentuar,
possua valores suficientes para a

fazerem movimentar e agitar nes­
te <rampo de acção. Esses valo­
res, porém, por reconhecerem
talvez a existencia' de frieza e

pouco entusiasmo, têm deixado
que Loulé adormeça cultural­
mente.

Para acudir a esta e outras

«letargias culturais» de que a

provincia vem sofrendo é que se

deve considerar de oportuna e

muito uti I a criação do Circulo
Cultural do Algarve.
Numa provincia 'pouco propen­

sa á expansão cultural, mais por
carencia de quem a agite do que
por falta de valores, é de espe·
rar resultados frutificantes com o

estabelecimento deste instituto
de Cultura na capital do AI·

garve,
A sua primeira actividade es­

tá encaminhada no sentido de
reunir toda a bibliografia respei­
tante á provincia. A tarefa é

grandiosa' e o seu objectivo de
enorme alcance para uma região
necessitada de desenvolvimento
cultural e artistico.
A literatura e a poesia, esp!;!"

cialmente, têm encontrado bons

interpretes no Algarve, mas a

maioria deles vivem dispersos
pelo paiz, principalmente na ca­
pita I, onde têm fixado residencia
apoz a sua formatura.,

'

E': de prever que, por intermé­
dio deste Circulo o Al'garve pos­
sa assistir a um verdadeiro mo­
vimento literário e artistico e a

um renascimento das artes
r
e le­

tras algarvias.
*

'*' *

A vila da Mãe Soberana, foi
uma das' primeiras vilas a bene­
ficiar do auxilio do Circulo Cul- \

.lura I do Algarve.' ,

,

Um' dos seus melhores obreiros
na poesia, o popular poetaAntónio
Aleixo, acaba de lançar á luz da

publicidade o seu primeiro livro
de quadras soltas «Quando co­

meço a cantar»;: editado a ex-
'

pensas daquele Circulo. besta
forma, o popular improvisador
louletano, pôde ver satisfeitas
uma das suas aspirações, que
doutra maneira não poderia ver

realizada.
«Quando começo It cantar»

Contem quadras de tamanha bele­
ta de forma e expressão e são tão
simples de dizer e compreender,
encerrando cada uma delas um

motivo, uma acção, um mundo
de coisas ltraduzidas numa qua�
dra que só a inteligencia excep­
cional dum homem para a poe­
sia, 'são admissiveis numa pessoa
de quási nenhuma preparação
instrutiv_a, como a do autor.

Sei que pal'eço um ladrão
Mas há outl'OfJ que eu conheço
Não sendo aquilo que são

Sãp aquilo que eu pareço.
Isto é uma das muitas e belas

quadras de «Quando começo a

cantar»,

Mas tem ainda o autor muitas
quadras dispersas e solta« ao

uenio, como esta:

Fala bem, gosto de ouvi-lo,'
Mas sei qU3 lá dentro fica
Para diger, tudo aquilo
Que ele v! que o preJudica.,
de que o autor, a cada instante,
vai, brindando aqueles que com

êle têm o ptazer de' conviverem
de perto.

>II< �

Na primeira «Exposiçffo de Ar·
te§ Plasticasn de artistas algarvios
no Circulo Cultural do Algarve,
fez·se Loulé representar pelo jo.
vem artista e distinto aluno das
Belas Artes do Porto, Manoel
Laginha, que alcançou sucessQ
com a apresentação de um grue
po de caricaturas. ,

E á excepção de uma ou duas
conferencias noutras tantas co­

lectividades recreativas da vila,

Encontra-se esta nobre vila
eclesiasticamente di vi did a 'em

duas freguesias, cujos oragos são:
S. Clemente e S. Sebastião. Ne­
la floresceu outrora o espirito re­

ligioso, de que são testemunhas
vetustas ruinas conventuais..

Quando as disposições mais
opressivas, a titulo de reformas,
tomaram caracter legal de perse·'
guição à Igreja, também aqui se

fez sentir o furor das suas pres.
crições. Com o advento do novo

regime, mais se intensificou a per­
seguição, e o espirito cristão so­

freu da .crise porque passou toda,
a vida religiosa do país. Contudo,
o pôvo louletano manteve-se fiel
à tradicional devoção á Senhora
da Piedade, cuja imagem se ve­

nera no Santuario do mesmo no­

me, a pequena distancia do cen-

tro da vila,
'

Tem sido este Santuario objec­
to de peregrinações, e é, segundo
o testemunho popular, estancia de

milagres.
E' na festa que, anualmente se

celebra em honra da Virgem, que
o facto religioso entre os louleta-

Pois que Religião é a revela­
ção dos sagrados do coração hu­
mano e a confissão publica do
do sentirnento intimo.
O louletano ao balbuciar as pri­

meiras palavras aprende a dizer:
Mãi Soberana! Pela vida fora é
um nome que jamais esquece e

que se repercute e écoa nos mo­

mentos de angustia, sofrimento e

dor. Mas não é só um nome

que sôa, é também qualquer coi­
sa .de eficiente que sente e que to­

mando forma ocupa no seu espi­
rito lugar proeminente.
-Quem já não assistiu a esse

desfile solene e magestoso, em

em que a Virgem, recamada de

prendas, percorreu as ruas des­
ta formosa vila, sem sentir os

olhos, piedosamente, invadirem­
-se de lagrimas e o coração pul­
sar de alegria, numa simultanea

expressão de fé, sentirnento e

devoção?
E, sempre a fé nesta Senhora,

que tão prodiga tem sido em dis­
pensar favôres do Céu, a atestar

a confiança deste devoro povo na

sua piedade inconfundivel.

LOULE'-NoUA Senhora da Piedade

LOULE PANORAMICA
(CONCLUSÃO DA i ." PÁGINA)

dores de Caminho de Ferro. Jun­
to de si a Igreja Matriz, templo
de oração e creança,se eleva, con­
sigo, para o ceu, na devoção ter­

rena das coisas e da vida!
-Jardim de eleição noutras

épocas mais romanticas, sofres,
pelo ostracismo retrogrado, as

consequencias materialistas des­
te seculo �X. Os pares que tu

acolhias, então, risonhamente, no
desfazer dos seus «amuos», eram

pares doutras élites mais aman...

tes e mais fieis, no vibrar das
suas paixões de pudica castida­

de, pelo mais nobre e puro dos
sentimentos humanos: o amor!
Hoje trocam-te, renegam-te,

pobre scismador pela «feira vai­
'dosa» das exibições snobes, nes-

, sa exposição exuberante de ale­

gria e mocidade, que são os jar­
dins da «boulevardesca» e infin­
davel Avenida José da Costa
Mealha.
Até S. Francisco, largo florido

por um jardim de serenatas, te

leva a palma na frequencia cal­
ma das suas burguesas visinhan­

ças, numa concorrencia animada
. pela agitação alegre e juvenil dos
numerosos ranchos de crianças,'
no seu recreio buliçoso destes
atraentes fins de tarde primave­
ris, que transformam as suas'

alamedas num gracioso parque
infantil.
Sem querer profanar os teus

segredos amorosos.crprincipe dos

jardins louletanos - renuncio œ

macular a «fonte de amores» que
fôste noutras eras, pata buscar
em todo o teu sêr , o Jugar de

eleição que conservas para mo-;
mentos de reflexão e concentra-

ção espiritual.
'

-Jardim da meditação! comi­
nuas consagrado pela proemi­
nencia do teu local, a embeberes,
com a vastidão dos panoramas,
os olhares daqueles que te bus­

quem. Na fresquidão das tuas

palmeiras verde escuro a con­

trastar com o desarmonico en­

carnado vivo dos teus bancos de

repouso, delicias hoje os visitan­
tes com as miragens enebriantes
das tuas disfrutadoras paisagens.
Continuarás preso á tristeza evo­

cativa dos saudosos noivados de

que fôsre testemunha muda e ás
festivas recepções de que o teu

anfiteatro foi elegante comparsa.
Mas deixa lá, não esmoreças com
as partidas deste Cupido moder­
no, porque ainda podes vir a ser,
turisticamente, o jardim «nom­

plus-ultra», de Loulé. Se um dia
os pares voltarem a procurar-te,
GOmO refugio amoroso, não os

estranhes porque Venus e Cupi­
do resolveram civilizar-se, cine­

matograficamente, pelos moldes
de Hollywood. Pode ser então

que o melodrama do teu passa­
do ressuscite, nalguma hornena­

gem postuma, dedicada aos amo­

tes esfingicos do teu aventuroso

passado, nas épocas da capa e

pada , Até lá, porem, esta conso ..

lação deve alegrar tamanha tris­
teza: continuas consagrado pela
natureza do local a aeres o mais
central miradouro publico de
Loulé.

Na sua frente, como uma ben­

ção divina, a visão grandiosa do
Santuario de Nossa Senhora da
Piedade.
Ao sul um scenario de apoteo­

se verde-clare de esperança: o

Atlantico, numa quietude pacifi­
ca que os homens e os elemen­
tos, quando 'em revolta, fazem

agitar.
Acima de nós, o céu, de lim­

pido azul claro, infinitamente be­
lo, dominando a vastidão da
terra.

Um leve cheiro de marisco em

mistura com o aroma das flôres,
se aspira neste local despovoado

,

de gente.'
'

, E por fim, uma dadiva, uma

gentil oferta, se recebe neste

jardim encantado: beijos e cari­
cias! Beijos deste luminoso sul

algarvio e caricias duma brisa
suave e fresca,' que refresca à
alma do visitante.

'

-Jardim da, meditação e da
saudade! quando os poetas te

cantarem onde descobrir-te mo­

tivos tamanhos para a lira se glo­
rificar contigo!·

"

,

'II:
':fi, '*'

O visitante em Loulé, quando
bem orientado, muitas coisas be­
Jas pode admirar:
Cruz da Assumada, futuro mi­

radoiro turistico da vila, regalo
visual de expansibilidade em mi­

ragens longinquas.
.

Santuario de Nossa Senhora
da Piedade, monte elevado par a
se avistar toda a vila', na sua gran­
deza de formas e expressão.
Praia de Quarteira, pedaço de

terra e areia á beira mar; sim­
plicidade de costumes, lugar de
pescadores na faina da pesc£ e

local ideal para o louletano, na
epoca balnear e quando o estio
mais o apoquenta, se consolar na
fresquidão do seu

r
ar, nas deli­

cias do banho e nos divertimen­
tos das suas esplanadas.
Estadio Municipal com O' Vi­

veiro de Heres e plantas, Hospi­
tal da Misericordia, parte nova,
que é um primor de construcção
e arranjo, com as suas salas de

radiografia, operações, enferma­
gem, etc., o .explendido edificio
do Cinema, uma das melhores
casas de espectaculos do Algar­
ve, o Convento da Graça com O'

seu portico considerado Menu­
menta Nacional, etc. etc. e uma
infinidade de pequeñas e grandes
coisas que.. por certo, deslum­
brarão o visitante que se digne
vê-Ias e admira-Ias. '

'

nos � uttIã realldade, A exteriori­
dade da sua fé, que tocá as raias
do entusiasmo-s-ao ponte do pro­
fano p¡¡.re�er eclipsar o religioso
=-marca e define, claramente, a

crença na Mãi de Deus, que atra­
vez dos tempos se 'tem conserva­

do na alma deste povo.
Para longe a critica inclemen­

te e inqualificavel dos que vêm
nas rnanifestações, nos transpor­
tes da alma dos louleranos, na

sua alegria-delirio a irreverencia
e a falta de fé.
Nada mais natural do que se"

rnelhante atitude, quando ela é a

express Ito sincera e expontanea
do coração religioso. Quando é a

alma dum povo, quando é o pro·
duto duma consciencia colectiva
que atinge omaravilhoso sagrado.

El ver ainda quotldlanarnente
- fervorosos crentes, que se diri­

gem ao seu Santuario a implorar
as graças de Deus, por seu in­
terrnedio. Velhos e novos sobem
o ingreme caminho que os leva
ao lugar do recolhimento e ora­

ção. Ali, de joelhos em terra, er­

guendo as mãos, abrem o recen­

dito da sua alma e os acessos do
seu coração à ,Mãi do Céu, que
Hies é quasi tão familiar como a

mãi da terra.

.Assim o louletano ouvindo, ao
despertar, este nome salutar ir­
radiante, conserva, embora laten­
te, o seu espirito religioso até se

lhe apagar na terra a sua projec­
ção luminosa

'rm g-' Fes n "w 7-�"E¡)-t 9 ,- ·�Tæ �r-T
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,INSTRUçAo
FeIo Ministerio da Bduca�ão

Na�jonal foi detetmlnado, em ¡:;ir­
cular enviada aos reitores dOll li­
ceus ,para que os, e�al1?es' de
admissão aos' ,liceus se façam 110s

dias 22 'do corrente (l.a chama­
da) e 27 2.a chamnd'a).
.. -

-- ..

Farmácia de Serviço
Encontrae,,,õ! de f!erviço urgente

durlArtte (lllta sedlattll a Farmacia
FRANco.

eís o resumo de actividade cul­
tural dum concelho de 60. 000
habiumtes.

o mercado da batata
deIxou de ser livre

, A Junta Nacional das !trutas,
tio intuito de controlar as nec�s­

sidades do mercado no que diz

respeito á venda da batata, te­

solveu chamar !I. si a distribuição
daquele produto e fixar o seu pre­
ço, modalidade que come,a hoje .

Deixa, portai1to, de existit I o

mercado livre, devendo os reta­

lhistas fazer as suas requisiçàes
por intermédio da Junta Na,io­
nal das Frutas. Em todo o caso,
a batata não poderá ser vendida
ao publico por pre�o superior a

I;'f/)20 o quilo.
Este nÍlrnero foi visado pe ..

1ft Delegação de (jensuI'Il.

a ••• 66.··6!·., •••• O�O.'6·66.'O

Casario alvo de neve, em bran­
cura resplandecente, por um 501
doirado, que tudo ilumina e en­

grandece , nesta tarde primaveril.
Entre esta' brancura outros

cambiantés avultam dispersos
em tonalidades colotidas, para
os quais o pincel magico do pai­
sagista, bebe toda a fonte da sua

, ifispjra�ão, na suprema arte de

estigtnatisar fia tela a visão dos
seus olhos impressionados pela
sua alma de attista.
Ao longe horizontes montanho·

sos a divisarem-se em recortes

caprichosos e emoldurados por
terrenos arborisado!l em divet­
Ilas intensidades. Campos, hor­
tas, jardins, ruas, avenidas, igre­
jas, casas, monumento!!, fabri·
cas, enflm toda a projec�ão oêi­
dental de toul�, num conjunto
grandioso de disposi�ão, harmo·
nia e côr, eis a supr�ma visão

que aos olhos se oferece recolher
deste peitoril gtadeado do «(Jar..

dim dos Amuaclo�»,

Teatro,ANTONIO PINHEIRO

Espectaculo8 da semana:

Quarta-feira-s-Terá exibição o

impressionante filme policial O
Mistério do Quarto 217.
Foi num quarto do Hotel Sa­

voy de Moscovo que fôra ocupa·
do por uma dama da alta socie­
dade que algu�mr a matou, As
suspeitas recaíram sôbre o chefe
dos criados que' se vê obrigado
a fazer uma vida de saltimbanco
para viver e a esconder-se por
alfurjas devido ás acusações que,
por vingança,' lhe faz a noiva que
abandonara. Mas, por, tHri, des.
cobre-se o verdadeiro Criminoso.
Hans Albers e Brigitte Hor­

ney Interpretam os principais
papeis.

Sabado-Um grandioso especc
taculo. A Empreita Antonio Pi·
nheiro, num gesto digno dos ma,is
rasgados elogios, contratou os

grandes artistas da Emissora N a­

¡;ional, Oscàr de Lemos'e Arme­
nio Silva, assim' como as vede­
tas tambem da Emissóra e do
Cinema, Irmãs Meireles.
Neste programa exibe-se tam·

bem um grandioso filme. Como
se ttata dum espectaculo inédlto
e unico e sendo a lotação da ca.
Ila relativamente pequena, lem­

bramo� a.o Ex.�o Publico a con·

veniencia de fazerem as suas

marca�tjes no lugar de costume
e éom a devida antecedenéia.
O espectáculo é organisado

pelo artista de cinema e anim<\.
gor Ricardo Malheiro,
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Loulé Beneficente I PELA eIDA,DE II [iuros t Rtuistas
(cA Alma das Redondilhasll

Loulé Administrativa Grande Enciclopédia Por­
tuguesa e Brasileira

(CONCLUSÃO DA 1.
n PÁGINA)

;-No imposto de Pescado �m Quar­
telra,. devido ao alto prêço que o peixe
adquiriu para fins industriáis, e a um
ano de pesca feliz.
-�o Merc�d? Municipal, por termos

reduzido a media em vista da crescente

quebra qpe se vinha verificando.
.

-Em multas devido ao acréscimo
de gados e consequente invasão da pro­
priedade alheia.

As quebras II. reaeita do lI.viel.. :

-Nas'taxas de ligação aos esgôtos'
por se ter reduzido a actividade da Câ­
mara, por virtude da carestia de ma-

teriais.
-

-Nas taxas de conservação aos es­

gôtos, 'por a Câmara ter ordenado a

suspensao do seu lançamento enquanto
não estiverem todos os prédios ligados.
-No fornecimento de luz, devido ao

encurtamento do número de horas de
funcionamento da Central, originada
pelas dificuldades de abastecimento de
combustiveis.
-Em despezas a embolsar pela lisa­

ção de águas, pela falta de material pa­
ra executar novas instalações.
E para concluir êste Capítulo resta­

nos informar que para o ano de 1943
fôram tomadas tôdas as precauções que
a marcha de receitas atraz referida re-

comenda.
-

Actividades de Fomento

Aparte uma ou outra iniciativa
particular, conta esta vila com os

Bombeiros Municipais, Grupo de
Senhoras de Caridade e Hos­
pital da Nossa Senhora dos Po­
bres e Santa Casa da Misericor­
,dia, estas duas ultimas insti tui-

.

ções fundida numa só, ou por ou'
tra forma: dois nomes distintos
num só corpo verdadeiro.

De todas é o «Hospital da Mi­

sericor:diaD, a que mais amparo
necessita, Já porque se trata du­
.ma casa de enormes despezas dia­
rias com parcos recursos de re­

ceita.
A sua despeza mensal numa

media de 9/10 contos, tem que ser

angariada à custa de enormes sa­

crificios e canceiras.
O subsidio anual do Estado

só lhe chega para um mez e,
nesta conforrnidade, só com o

auxilio dos Irmãos, Amigos e

dos valiosos auxilios do povo lou­
letano que para o (�seu hospital»
não tem regateado o seu concur­

so, lhe é possivel ir vivendo com

o custoso tacto da Sua Meza que
tem o encargo de o dirigir.
Alem da generosidade dos seus

Amigos socorria-se este Hospi­
tal. da sua melhor receita duran­
te o ano: a Batalha de Flores
que se realisava pelo carnaval.
Há dois anos, porêm, e devido à

guerra, que essa sua organisação
não se tem levado a efeito.
A sua explendida sala de Raios

.

X tem. valido muito para mino­
rar a sua situação, mas, presen·
temente, com a escassês de- ma­
terial, especialmente películas Io­
tograficas, a falta de rendimento
desta sala, deve tornar-se de ve­

ras aflitiva, quando essas pelicu­
las faltarem' de vez, para esta

Santa Casa.
Com o auxilio grandioso dum

filho desta terra, que tem sido
incansavel na angariação de do­
nativos e ofertas para este Hos­
pital, uma onda de alegrias veio
encher esta terra de satisfação-e
orgulho por saber que, por inter­
medio do Ex.mo Sr. Dr. Humber.
lo Pacheco, este Hospital pode.
rá concluir a parte velha do seu

edificio. Até agora os donativos
em dinheiro andam á volta de 12

contos e em oferendas, que vão
ser rifadas, 30 contos.

.

.

Todos estes donativos canse·

guidos por imerrnedío daquele
ilustre filho desta terra, que se

propõe conseguir a verba de 100

contos para auxilio da verba or­

çada, para a realização daquelas
obras.ra volta de 300 couros ..
Gomo 150 contes serão obtidos

de cornparticipação do Estado,
cujo projecto consta já ter sido
deferido per Sua Ex.", Sr. Minis·
tro das Obras Publicas, é de
prever que dentro de algum tem­

po LouIe possa Ver satisfeita uma
das suas boas aspirações: a con­

clusão do seu hospital

Eis quenas chega ás mãos mais
um fascículo brilhantíssimo desta
obra cultural. E' o que tem o n .?
100 o 4.0 fasc;ículo do monumental
9.0 volume, ou publicação acelera­
da segundo prometeram ao públi­
co preatimosos proprietários da
obra, Editorial Enciclopédia Ld".,
da Rua Ant6nio Maria Cardoso,
33'35, em Lisboa.

Acompanhado de três belas es�

tam pas em separado, este fascícn­
lo insere colaboração original dos
eminentes Profs. Charles Lepiérre,
Mendes Correia, Carrington da Cos­
ta, João de Vasconcelos, Agosti­
nho de Campos, Ant6nio Maria
Godinho, Luís de Pina, Hernani
Cidade; Doutores Barros, Ataíde e

e Melo, Rocha Madahil, Ant6nio
Sérgio, Otero Ferreira, João Cabral
do Nascimento, Afonso Zúquete,
Salazar Carreira, Caetano Beirão,
Pedro Batalha Reis,' Pinto Lourei­
ro, e es publicistas ilustres que
são Rocha Martins, Salvador Sa­
bola, Cardoso Júnior, Augusto Ca··
simiro, Rolim de Macedo, Lopes
Graça, Eduardo Moreira, Armando
de Lucena, Fernando Garcia, Car=
los Queiroz, Nogueira de Brito, Ca­
pitão Mário Costa, José de Miran­
da, Tomãz da Fonceca, Padre Al­
ves Correia, Padre Miguel de Olio
veira, Rafael Ferreira, etc. etc. São
notabilísssimoa os artigos dedica­
dos a Douro «rio., Douro-Litoral,
Doutor; Doze de Inglaterra, Dra­
ma, Draubáque, Drenagem, Dua­
lismo, Duelo, Dumping, Duma,
Doudeno, Duplicação, etc., etc.
A Patriótica acção dos editores

desta obra, que bem merece o

aplauso e apoio de todos os pars
tugueses, ainda é valorisada pelo
facto de eles manterem, através de
todos os sacrifícios, não s6 os seus

prêços, fixados ha perto de nove

anos, como ainda as suas vendas
por Pagamentos Suaves" que colo­
cam esta obra, gigantesca e de alto
prêço, ao alcance' de todas as

bôlças,

E' este o titulo de mais um in­
teressante livro de versos que o

distinto jornalista Sanz Viera,
acaba de publicar.
": Nele revela tôda a sua alma
de poeta que já tinha sido posta
á prova em outras publicações do
género como em «Carinho e os

Traficantes» e «Enlevo do Azul».
«A Alma das Redondilhas» é

um volume de quadras popula­
res daquelas que o nosso povo
gosta de cantar, cheias de singe­
leza e repassadas de lirismo.

.

Felicitamos o seu inspirado
autor e agradecemos a gentileza
da sua interessante oferta.
Ao acaso transcrevemos do li­

vro
.. algumas redondilhas para

delícia dos nossos leitores.

P'ra jardinar tenho geiio,
mas, mesmo com vocação,
nunca pude o amor perfeito
plantar no teu coração.

Isto de «matar saudades»
é expressão presumida;
Se «recordar é Viver)),
matando-as, damos-lhes vida ..•

\

Não me culpo por te haveres
perdido, entre muita gente ..•
Foi, antes de te perderes
que te amei, perdidamente!
Um certo confronto admite
esta palavra «consorcio»:
E' o contrário de «desquite»
mas, é rima p'ra «dioôrcio»,

Que miséria se revela
nestes bem diversos modos:
Tu morres de amor por ela
que vive de. amar. .. a todos ..

Nito quero fazer fogueira
em honra de San João.
Bem me basta a que acendeste
dentro do meu coração.

Trocista, prometes da�,me
Do teu amor uns sobejos ..•
Aceito-os sem rebaixar-me,
porque en: sobejos há beijos ...

Mocidade Portuguesa=A Ala de
Paio Peres Correia fez a sua

«velada) no Casteio de Tavira
na noite de 29 para 30 de Maio
findo, conforme fôra deterrnina­
do. Foi acompanhada por uma

representação da Ala de Olhão.
Os filiados cantaram várias

marchas e canções, depois do
que os Srs. Prior Antonio do '

Nascimento Patricio e Dr. Jaime
Bento da Silva, usaram da pala­
vra, dissertando sobre o signifi­
cado do acto que ali se estava
realizando.
A' meia noire foram içadas no

ponto mais alto do Castelo as

Ban.deiras Nacional e da M. P.,
ouvindo-se a Marcha .ern conti­
nencia, enquanto todos os assis­
tentes se descobriam e faziam
a saudação nacionalista. A se­

guir oc¡ filiados entoaram o Hino
Nacional.
,Ace�deu·.se a fogueira, _

a as­
sistencia dispersou e os futuros
soldados de Portugal recolheram
ao acampamento, ouvindo-se to­
da a noite os rapazes da senti­
nela lançarem as vozes de ar­
denança, sinal de que êles cum­

priam a «Velada por Portugal»
Felicitamos o Sr. Tenente Jo:

sé Augusto Correia, Sub-Dele­
gado Regional, pela forma como

decorreu a manifestação da M.
P. em Tavira.

eonstrutõ•• 'fIovas-Iniciámos J¡ cons­
trução do Centro de Saúde que deve
estar concluído em Abril de 1943.
Iniciámos e concluímos o Cemitério

de Salir.
Liquidámos a parte que nos compe­

tia na Construção da Cadeia Nova.
Calcetámos a paralelipipedes tôdas

as artérias em volta do Mercado.
Acabámos o calcetamento da Estra­

da de Acesso ao Cemitério e Rua Gil
Vicente.

"

Calcetámos igualmente a Rua I.D de
Dezembro e adquirimos paralelipípedos
e lancil para cancetar o interior do
Mercado.

'Reparatio iOI1?a90ldo C!onaelho­
Iniciamos a reparação do edificio dos
Paços do Concelho, obra. que há tanto

tempo se impunha.
Concluímos as modificações princi­

pais sobretudo as que mteressarn à di­
visão dos compartimentos ..

•

Delegado do I. N. T.-Esteve nes­
ta cidade onde teve varias confe­
rencias com as Direcções, dos
Organismos Corporativos e com
os Srs. Presidentes da Camara
Municipal e da C. C. da U. N.,­
o Sr. Dr. Mario Ribeiro de Mey­
relies, ilustre Delegado do I. N.
T. no Algarve.

Banda da Academia
Musical Tavirense

DESVIO DE CAMINHO DE
f"ERRO-De seguida a um artI­
go Interessantíssimo para o Con­
celho, em que o Sr. Engenheiro
Jaime Galo, dos Caminhos de
f"erro, defendia e justificava a

construção de desvio ou variante
do Caminho de F"erro.
Visitaram Loulé, a convite da

Câmara, os Srs. Engenheiro Jai­
me Galo e Caetano Ribeiro, ten­
do percorrido o trajecto que faz
parte do estudo do desvio e pro­
metido defender as nossas pre­
tensões.

1?rojeatos ..nyiallol para oompartial­
pa9io-a)-de uma esirada de acesso
a Nossa Senhora da Piedade.
b)-de modificação da Rasante da

RUit da Corredoura.
c)-de ampliação do Cemitério ds

Quarteira. '

,E por último é de registar que em

1942 se concluiu o edificio dos Cor­
reios da Vila e se iniciaram as "obrlis
de restauro dos Castelos da Vila, uma
e outra obras feitas exclusivamente a

expensas do Estado.
.

Abasteoimento público

Penas, imagem ao Leve,
nunca em mim foram amenas!
Nem há balança que pese
o peso das minhas penas.

Se os teus olhos se extasiam
fitando estrelas nos céus,
Os meus olhos mais se encantam
só de fitarem os teus.

Comemorando ada ta festiva do dia
I I de Junho, feriado concelhio, esta ell­
cele.me banda, não dando hoje o seu

h�bltual cO,nceno, execut.ará. naqueledia, das 22 as o horas, no Jardim publi-
_

ca e sob a habil regencia do seu maes­
tro s.r. Herculano Rocha, o seguinte es-
colhido programa:

..

I PARTE

HINO DA CAMARA MUNICIPAL.-
J. Domingues.

MORDENTE-P, D.-P, Simão.
SEMYRAMES-Ouverture- Rossini,
FRÜNDEJANTE-Intermezo-H. Ro-
cha

mo ,..-Opera-Ponchieli.
�:e

•

ATENÇÃO!
Se o oavalheiro ou senhora
Deseja vestir com graça;
Vá já á «Competidora»
Ali no Largo da Praça!

Jota-Bar
Apresenta as melhores

LARANJADAS. n PARTE

LA ALEGRIA DEL BATALLaN _

Zarzuel a=-Soutullo.
TUO GVITARS - Interrnezo - Harlik.
LA CRUZ-P. D.-S. José.
HINO DA CAMARA ,MUNICIPAL _

J, Dommgues.

os mais deliciosos vinhos
DO PORTO E DE MESA

Lindos tecidos pIra V'râo,
Artigos finos e leves
Preços sem competição
No José Augusto Neyes,

e a mais fina
PASTELARIAMerece especial referência nêste ca­

pítulo todo o extenuante trabalho de­
senvolvido no sentido de-atenuar nêste
Concelho, as tremendas dificuldades
que s� veri�c,am pela carência de géne­
ros alimentícios e de combustíveis,
Loso de imcio doano se comeyaram

a sentir as malares dificuldades na aqui­
si"ão de gaz-oli.
Ordenadas restri,ões no' consumo

público, limitadas as horas de funcio­
namento da Central e da estarão ele­
vatória de águas, conseguimos chegar
ao fim do ano 5em ter interrompido u

fornecimento de energia. Devemos !i!ssa

medida ''ãs providências do Sr, Verea­
dor dos servi�os industriais e à gentile­
ta da Firma de que faz parte, a Moa­
gem Louletana, Lda. que pai ao servi·
�o da Câmara o seu motor a ¡;az po­
bre; para fornecimento de fôrs;a motriz,
,E� Quarteira, p�ra reprimir a ga­

nancia d�s com�rclantes que preten­
dem �e.8vlar o peIxe quer para tins in­
dustrtals, quer pata a venda clandesti·
na por I?reços superiores às Tabelas,
GonsegUlmos ao fim de porfiados esfôr­
TOS e incidentes realizaf. um acôrdo
com as autoridades maritimas, tendo
ali presentememe estabE:lecido um sub­
-posta de Polícia.
Autorizámos os sócios do Sindicato

da construyão' ciyil a semearem batata
no Campo de Feiras, contribuindo com
uma percentasern deesas colheitas para
a Santa Casa da Misericórdia desta
Vila,
.Orgaúii:l.mos os estudos que nos pe·

dIram sôbre abastecimentos do Minis­
tério da Economia.
Prepardm05 e modifteámos o sistema

de abastecimento de leite, 6:riando os

novos tipos de fardam-ento para as

vendedeiras e estabele�emos preceitos
para os tratadores de gado.

.

Mandámos analisar mais uma vez a

água de abast�cimento público, e esta­
belecemos malOr resguardo à faixa de
protec�ão da nascente.
�m material da ricte eléctrica, fizé-

Sem pretender fazer con­

corrência oferece os me­

lhores preços.
Os lucros desta casa são
retribuidos em melhora=
mentos e comodidades .

Brevemente, uma nova

secção a inaugurar.
Preferir JOTA·BAR é desejar o

pl'ogreuo de Tavi�, porque
o seu lema ó" BEM SERVIR •.

Número Especial
Comemorando a data festiva da

conquista da cidade aos mouros o
«Povo Algarvio» publicará um
Número especial no próximo dia
13 do corrente;

mOB reparações em motores, adquiri­
mos correias para es mesmos, pintá­
mos todo o material da rêde e se mais
longe não fomos foi porque as dificul­
dades na aquisi"ão de materiais são
tantas gue pouco ou nada se pode

. conseguir.
No abastecimento de ¡;:áfne, temos

tomado tôdas as medidas aconselháveis
e,P?demos af�itamente ditet 9ue Lou­
Ie e, em relaçao aos outtos Concelhos
a.lgarvios, previlealado n@ste ramo,

, Con�eguimos Isual�ente obter um\

forneclme�to de 2 �ag?es de suinos pa­
raabasteclmenlO publICO e jJor várias
vetes receber apreciáveis contlngentes
de banha¡ toucinho e produtos de sal-
sicharia,' .

tJa�as [tit�lra$
,

Vendem"'s6 das ma.i§ pUi'as
castas.

Nesta Redacçao se informa.
Vendem-se 4 nestà cídade.
Uma na R. Paio Peres Cor ..

reia n.O 9 e 3 na R. Dr. Miguel
Bombarda n.OS 2 e 4, 8 e iO,
6i 63 e 65.
Informa e vende na R. Dr.

Miguel Bombarda �2.
LEILÃOCultura e usistAncia

.
.

tJm dever nos procede ao abordar­
mos ilste benemerito Capítulo onde é
sempre pouco o muit6 que seja possl­
'Vel fazer.
Queremos vincar o nosso reconhecI­

mento pelo Distinto funcionário que
hoje dirije. o Distrito Escolar, EX.IDO
Sr, J. Rodrtgues Pena, ao qual devemos
tadas as facilidades e atenç5es para o

progresso e desenvolvimento da lastru.
,ão nêste Concelho.
A nossa acção nêste Capítulo tradu­

ziu-se no fornecimento completo de
mobiliário e material didáctico p.ara 2,

novas escolas, equipamento de outras

E!om, lousás� caixas métricas e mapas.
Foram értados mais 2l08ar'::5 de pro­

fessor, em Gilvrazino e Almancil.
Procgdemos igualmente Il rejJara�ão

de vários edificios escolares.
•

lit •

Em matéria de assistência, concede ..

mo� �l.lb�jdlo� às Juntll� qe Fre8ue�ia

.

Faz-se público que no dia t 9 do corrente, pelas 14 horàs,
a porta da Delegação Aduaneira de Vila Real de Santo Ant0·
nio; se h�o de vender em ?�st� pública pelo maior lanço ofe­
recIdo aCIma da base dp, llcltação, sete peças de -rêde de pes-
ca e outras mercadorias provenientes de apreensão. .

Enconttam.. se patentes em editais, afixados nos lugares
do costume, a relação completa das mercadorias a leiloar e
as càndiç6es em que as mesmas serão vendidas.

JDelegação Aduaneira de Vila Real de Santo Amónio, 4.de unho de 194.3.

Vendem ..se
Prensas usadas de lagar e um

alambique para distilação.
Trata-se na Rua Almirante

Candido Reis� 47-Tavira.

da Vila, de lactação a instituições de
Beneficência e pagámos várias contas
nos Hospitais e Intitutos.
Contribuimos Call) doze mil escudos

par,a o Centro de Saúde, que dia a dia
maiS se afirma como uma instituiçãode a.lto alcance �9cial.

o Chefe

a) JuliO Jorges Domingues
JornalllPovo A)sarvio¡¡, n.' 46S, de 6.6-43.
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OE PASTELARIA FINA
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Seleccionado «Stock» de Belojoarla
Ofic,ina de Reparações

Vendedores dasmelhoresmarcas

Exclnivo em Loulé �� f�mos� m,rca « 014 t GA»

Compram e trocam Ouro e Prata usada

Sortido de OURIVESARIA

o maior e 'melhor sortid'o
I

de LouléJ

isplendidos � uaríns

easa de Banho'
"

'. (Quente e Frio)
I

, .
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r I

'em Lanificios, Camisaria,
,
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Chapelaria e Sapataria
-.-

Tratamonto
I familia.-

Aos mais baixos' preços ..

I

Recolha de Automoveis


